
Meu Pai, Luiz Gonzaga Fernandes Carvalho

Soneto polimétrico XL

( Para o meu pai, Luiz Gonzaga Fernandes Carvalho, por escolha dele mesmo )

Se cada pessoa vivesse o amor,

a felicidade seria de todos,

pois a alegria iria estar

no gesto fraterno, de sentimento

verdadeiramente vindo do coração,

íntimo da liberdade ao viver

em cada coisa, no olhar sincero e amigo,

um instante maior de união total.

Apenas se faz necessário crer,

ter esperança no coração humano,

centro, às vezes, confuso, das emoções vividas.

É com esperança e muito amor

que o mundo se fará realmente melhor,

na paz de cada um, na paz de todos...

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Poema-homenagem a meu pai, Luiz Gonzaga Fernandes Carvalho, falecido recentemente, há 10 dias (* 08/12/1932 + 18/09/2009)

